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Pesados fardos!
“Atam fardos pesados e difíceis de carregar e os põem sobre os ombros dos homens,
entretanto eles mesmos nem com o dedo querem movê-los”. Mateus 23.4

Poderíamos usar o texto aci-
ma para descrever mazelas e
manias de certos líderes ou
ainda a soberba e prepotência
de outros que duramente fus-
tigam suas humildes
ovelhinhas com pesados far-
dos, entretanto, usaremos o
argumento do texto para tra-
zer uma palavra exortativa a al-
gumas famílias, mais precisa-
mente no lar.

O lar deve ser local de um
labor criterioso e que deve fun-
cionar como engrenagens per-
feitamente ajustadas umas às
outras, entretanto, temos vis-
to que onde deveria ocorrer o
maior índice de cooperação, na
verdade em muitos casos é to-
talmente desprezado essa co-
operação e como conseqüên-
cia disso surge competição que
promove lares desfeitos, au-
mentando o número de divór-
cios, dos filhos sem pai ou mãe
e o aumento das famílias al-
ternativas.

E quais seriam os fardos?
São muitos e vamos apenas su-

gerir alguns!
É o marido que não se in-

teressa pelos problemas de
casa, deixa a educação dos fi-
lhos totalmente nas mãos da
esposa. Pouco se interessa em
resolver os problemas diários,
pois, como enfrenta problemas
fora de casa no trabalho, se
acha no direito de omitir-se no
lar. Então, a esposa, compra,
vende, contrata, demite, edu-
ca (ou tenta), vai as reuniões
na escola, etc... e além de tudo
isso, ainda trabalha fora. Ela
pode trabalhar fora e ainda ter
que dar conta do trabalho de

casa, entretanto, ele não?
Se não bastasse não assumir

os seus deveres de homem do
lar, tampouco se dão ao traba-
lho de serem empáticos e aju-
dar a companheira nos afaze-
res rotineiros e tediosos de
casa. Para isso muitos posam
de machões e dizem “isso é
trabalho de mulher”!

Existem ainda a situação
oposta, quando a mulher tem
síndrome de Jezabel e assume
a rédea da casa e o homem nes-
se caso tem sempre a palavra
final: Sim senhora... sim se-
nhora!

Meu irmão, reveja sua po-
sição dentro do lar. Reveja seu
papel, direitos e deveres. Igual-
mente as mulheres! Vamos as-
sistir menos TV e sermos mais
empáticos, além de dialogar
mais com o cônjuge para que
o relacionamento não se torne
“estranho”. Não é bom atar pe-
sados fardos e difíceis de car-
regar, colocá-los sobre os om-
bros do cônjuge e depois nem
com o dedo querer movê-los.

“A grandeza de uma casa não de-
pende da extensão ou imponência
material, mas do caráter dos seus
moradores”. Vilson Ferro
Martins

Reflita e tenha uma vida
conjugal mais feliz!

Shalom!

Vilson e Vilma Martins
Ministério Voz do Trono – Ap 19.5
vozdotrono@vozdotrono.com.br

“A grandeza de uma casa não
depende da extensão ou

imponência material, mas do
caráter dos seus moradores”.

Vilson Ferro Martins

“

”
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Querido leitor, mais uma vez estamos chegando até você através
deste espaço, desejando a cada um as mais ricas bênçãos de Deus.

Neste mês, queremos homenagear, de maneira muito especi-
al, todos os PAIS. Você que tem recebido de Deus a oportunida-
de de desenvolver sua paternidade de maneira fiel, ou seja, edu-
cando, orientando e servindo de exemplo aos filhos que Ele co-
locou sob sua responsabilidade. Gostaria que você, PAI, pudesse
ser um referencial para seu filho. Saiba que tudo que você faz
hoje, seu filho está vendo e aprendendo. Se você age de maneira
ilícita, não se surpreenda se ele vir a fazer o mesmo, pois ele sim-
plesmente está imitando a pessoa que escolheu como seu exem-
plo, seu herói.

Daí, a grande responsabilidade nossa,
como PAIS, de ser um referencial positivo,
que nossas ações sejam boas, dignas de se-
rem imitadas por nossos filhos.

Que Deus nos ajude a cumprir fielmen-
te nossa nobre e sublime tarefa de ser PAI.

Bp. Davi
bpdavi@casadeoracao.org.br

Servindo de
exemplo aos filhos

“a um deu cinco talentos, a outro dois, e a
outro um, a cada um segundo a sua capaci-
dade; e seguiu viagem”. Mateus 25.15

Valorize o que
você tem
Um violinista, bastante elogiado
em seus concertos, tinha um irmão
que era pedreiro. Certo dia, uma
mulher disse extasiada ao pedrei-
ro: “Deve ser maravilhoso ter um
violinista tão famoso na família”.
A seguir, não querendo insultar o
pedreiro, ela continuou: “Claro que
nós não temos o mesmo talento, e até
em uma família, alguns têm mais
talentos que os outros”. O pedreiro
respondeu à mulher: “Eu sei muito
bem disso! Meu irmão violinista não
entende nada sobre colocar tijolos. Se
ele não fosse capaz de conseguir di-
nheiro tocando seu violino, não po-
deria contratar um sujeito competente
como eu para construir uma casa. Se
fosse necessário ele construir a casa
para morar, estaria arruinado”.

Se desejamos construir uma casa,
não precisamos de um violinista. Se
pretendemos contratar uma orques-
tra, não necessitamos de um pedrei-
ro. Não há dois de nós exatamente
iguais. Não temos todos os mesmos
dons e habilidades. Somos respon-
sáveis por exercitar os dons que pos-
suímos e não aqueles que gostaría-
mos de possuir. E quando temos de
tomar decisões sobre nossa própria
vida e sobre qual direção tomar, de-
vemos enfocar nossas forças e não
nossas fraquezas. Precisamos co-

nhecer a nós mesmos. Temos de sa-
ber o que fazemos bem e nos em-
penhar nisso com todas as forças.
Nossa determinação e esforço real-
çará nossas virtudes e ocultará as
nossas debilidades.

Cada um de nós tem seu pró-
prio valor. Não podemos medi-lo
comparando-o com os demais.
Deus nos deu talentos e cabe a nós
desenvolvê-los com todo amor e
prazer. Deus não deseja que faça-
mos mais do que Ele espera de nós
e nos tornamos uma grande bên-
ção quando cumprimos a nossa par-
te no cenário da vontade do Senhor.

Deixamos, muitas vezes, a feli-
cidade escapar simplesmente por-
que estamos empenhados em nos
parecer com uma outra pessoa.
Enganamo-nos. A verdadeira ale-
gria e satisfação não se encontra
nas conquistas de sonhos distan-
tes e sim daqueles que estão ao
nosso alcance.

Louve a Deus pelo talento que
Ele lhe deu. Use-o como se fosse
o maior de todos os talentos. E
tenha certeza de que verdadeira-
mente é o maior. Fazendo isso,
você encontrará a plenitude da fe-
licidade para sua vida.

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!
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Meu Testemunho
Tudo começou quando tive um
edema em um dos dedos da
mão direita. Eu estava em via-
gem para Mato Grosso com
minha irmã quando meu dedo,
sem mais nem menos, ficou
todo preto, gelado e dormente.
Ficamos preocupados e fomos
ao Pronto Socorro na cidade de
Cuiabá. O médico que me
atendeu pediu vários exames de
urgência os quais o deixaram
preocupado. Como estávamos
de passagem por aquela cida-
de, ele deu-me encaminha-
mento para que assim que che-
gasse a Cascavel, procurasse os
especialistas em cardiologia e
cirurgia vascular.

Pela UBS foram agendados as
consultas, mas com certa demo-
ra. Quando consegui consultar,
em 22/12/2006, me pediram
uma bateria de exames. Somen-
te após dois anos recebi os resul-
tados desses exames, levando ao
cardiologista em 24/11/2008. O
cardiologista, ao estudá-los, dis-
se que meu caso era grave, que
eu estava com várias veias
entupidas e que teria que fazer
cateterismo. Antes, porém, pre-
cisaria fazer outro exame de
cintilografia do miocárdio, que
detectaria onde estavam os pon-
tos de entupimento. O médico
fez uma observação: “Se este exa-

me demorar como os outros,
você não irá trazer os resultados
para mim. Gostaria muito de vê-
los, pois você é muito nova”. Saí
do consultório um pouco apre-
ensiva e fui marcar o exame, que
ficou agendado somente para dia
04/05/2009.

Não pedi oração da igreja,
nem comentei o problema, ape-
nas orei e pedi a Deus que fizes-
se a sua vontade e se fosse para o

Senhor me recolher, que ajudas-
se que eu estivesse preparada
para dormir no Senhor. Nós, do
Ministério Feminino da Igreja,
estávamos em uma campanha de
sete quintas-feiras de pregação,
oração e cura divina. O culto de
22/01/2009 como sempre foi
uma bênção. Após a pregação, o
pastor que ministrou convidou
quem estivesse com alguma en-
fermidade que fosse à frente para
receber oração que Deus libera-
ria cura. Algumas irmãs foram
até lá, porém eu não fui. Ao ter-
minar a oração ele disse que
Deus estava mostrando que ain-
da tinha uma mulher ali preci-

sando de oração e que Deus que-
ria fazer esta obra naquele dia.
Após ele insistir por três vezes,
mostrar em qual fileira essa mu-
lher estava assentada e dizer tam-
bém mais ou menos a idade eu
não resisti e fui à frente. Ele me
perguntou se eu sabia qual a gra-
vidade da doença que eu tinha.
Respondi que sim e que estava
com o braço esquerdo todo dor-
mente e sentindo muitas dores

no peito e que o médico já havia
me dito. Foi então que, naquele
momento, então ele fez uma ora-
ção e eu tomei posse da cura.

O inimigo lutou para tirar
minha fé, o braço continuou
dormente por mais uma sema-
na, as dores persistiram por mui-
to tempo, mas cada hora em que
eu sentia dor eu dizia: “Senhor,
tu me curaste e eu não abro mão
desta bênção”.

Testemunhei para a igreja
mesmo sentindo dores ainda,
mas sem me abalar porque eu ti-
nha recebido a cura, testemunhei
para minha família, e fiquei es-
perando o dia do exame, mas

descansada no Senhor, fiz o exa-
me e retornei ao médico, que ao
analisar os resultados me per-
guntou: Como a senhora está?
Eu respondi que estava bem,
então ele me disse: E se eu dis-
ser que seus exames deram to-
dos negativos? Eu disse para ele
não era surpresa. Ele assustado
me disse: “Como não? Eu disse
pra você que este exame era só
para detectar onde estavam os
pontos das veias entupidas, que
seria necessário fazer cateteris-
mo, e que não podia demorar”.
Foi então que eu falei para ele
que eu sou cristã e que Deus me
curou antes mesmo de fazer os
exames, glória a Deus! Sei que
eu não seria merecedora se não
fosse comprada com o sangue de
Jesus, que sem culpa alguma,
morreu na cruz do calvário por
meus pecados e levou sobre si
também minhas doenças. Gló-
ria seja dada ao nosso Senhor e
Salvador Jesus Cristo.

Deixo para meditação de to-
dos que lerem este testemunho
os versículos de João 3.16 e Ro-
manos 6.23.

Que Deus abençoe a todos.

Neuza Gonçalves
Filgueiras

Redescubra

Um dos maiores tesouros na
vida podem ser aquelas coisas
que você deixou no seu passado
há muito tempo atrás. Frequen-
temente vale a pena olhar para
trás e revê-los. Um livro que
você leu há muitos anos atrás,
hoje tem um significado todo
especial. Um amigo de infância
que você não vê há tantos anos,

hoje você tem tantas coisas em
comum com ele!

Existe uma razão porque
pessoas, lugares, coisas e eventos
vieram à sua vida, tenha o
cuidado de não descartá-los
com tanta facilidade. As coisas
pelas quais você interessava na
sua juventude ainda tem uma
mensagem para você hoje. Elas

podem lhe dizer sobre quem
você realmente é. Simplesmente
porque algo é velho e familiar
não significa que é irrelevante.
Valores, paixões e propósitos
crescem mais robustamente
com o tempo e com a
experiência adquirida. Você
chegou num estágio da sua
existência carregando uma vida

inteira de valiosos tesouros.
Agora é a sua oportunidade de
ver aqueles tesouros sob uma
nova ótica.

“Não mude de lugar os antigos
marcos”. Provérbios 22.28

Pr. Nélio DaSilva

“Existe tempos de temor e tempos de oportunidades; o que sobrevirá a você dependerá da sua atitude em relação a eles”.
Ernest C. Wilson

ENCORAJAMENTO

“Senhor, tu me curaste e eu não abro
mão desta bênção”
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Bodas de pra
no namoro
Estamos vivendo um problema que não
me lembro de ter lido algo parecido na
história e, como tudo que é novo a igre-
ja demora anos para assimilar, não
estamos sabendo tratar o assunto como
deveríamos.

Estou me referindo aos namoros de
hoje.

Os jovens, ou melhor, os adolescentes
estão começando os namoros mais cedo.
Os meus pais começaram a namorar com
16 anos, o meu primeiro beijo foi dado
com 14 e hoje já é comum ouvir entre os
adolescentes que o primeiro beijo foi
dado aos 10 anos. Nem quero entrar no
âmbito da precocidade dos adolescentes,
que isso é uma outra questão a se tratar.
O problema não está apenas no começo
do namoro, mas também no fim dele. A
nossa sociedade capitalista e triunfalista
nos formatou da seguinte forma: o certo
é casar depois que a vida estiver estável
financeiramente. Os meus pais se casa-
ram com 19 anos, a minha geração se
casou com 25 e agora a maioria está se
casando com 28, 30 anos. Está posto à
mesa um problema que não se viu antes,
a fase de namoro de uma pessoa deu um
salto de 4 anos a 20 anos em pouco mais
de uma geração. Logo vamos falar em
Bodas de Prata no namoro.

E quanto a nós, cristãos conservado-
res, que acreditamos que o sexo é para o
casamento?

Um adolescente recebe, desd
anos, uma carga grande entre o
para namorar, ouve na igreja par
ter do sexo e ouve dos pais para n
sar em casar antes de se formar n
dade. Soluções como a proibição
ao namoro até certa idade já se 
apenas um combustível altamen
mável para os adolescentes. A p
dos líderes de jovens para um 
sem nenhum contato físico, a co
foi aceita pela maioria e acabou 
muitos fariseus legalistas e me
entre seus membros. Em uma co
dito que todos concordam, no “ca
mado intimidade” no namoro n
marcha ré. A pergunta é: o que
ensinar para esta geração chega
samento sem transar?

Tenho viajado o Brasil todo, 
visto de tudo. A maioria prefere
o problema e continuar falando
camente do assunto, outra pa
ensinar baseado em um pecado:
Colocam medo nos adolescent
de mandarem para o inferno os 
ram, gastando horas mostrand
meninas podem engravidar, pe
doença fatal, e a mais usada, po
traumas que irão carregar para
de suas vidas. Todas essas conse
eu acho que são reais e devem se
tas, mas não acho que isso vai 
alguém de transar na hora que

Quando a verdade

Quando a verdade dói, a tentação é de
ignorá-la ou negá-la. Porém, quando a
verdade dói, esta é precisamente a hora
de prestar atenção no que esta verdade
está dizendo. Quando a verdade dói, essa
dor pode ser dilacerante. Porém, se você
ouvi-la atentamente, você poderá ganhar
a sabedoria a fim de evitar uma dor ain-
da maior. Ao se defrontar com uma ver-

dade que é dolorosa de ouvir, aq
estará lhe fazendo um enorme f
está lhe providenciando uma o
dade de mudança para melho
muito melhor.

Quando a verdade dói voc
oportunidade de buscar um nov
e vitalidade à sua vida. Apesar da
a verdade provoca, a longo pr

“Um amigo verdadeiro é aquele que tem a coragem de falar a verd
provocar alguma dor. Isto porque ao conhecer a realidade da sua sit
maneira bem sucedida”. Daniel Brother

Atitudes que mos-
tram a diferença na
vida do jovem
Na Roma antiga existiam os lo-
cais chamados de “arenas”,
construídos dentro de teatros fei-
tos de pedra. O Coliseu é um
exemplo desses teatros. Na épo-
ca em que esses grandes teatros
foram feitos, os cristãos eram
perseguidos pela igreja romana
e levados para essas arenas, onde
eram castigados e mortos de for-
ma sarcástica, servindo como es-
petáculo ao público presente da
época.

Muita gente foi morta nesse
período, mas a própria História
nos relata sobre uma linda jovem
chamada Martina. Essa jovem
era de uma família nobre, porém
perdeu seus pais na infância e
herdou tudo de sua família. Com
um gesto muito nobre de sua
parte ela dividiu tudo que tinha
e repartiu com os que necessita-
vam. Tal atitude fez com que
Ulpiano (Cézar), que reinava
nessa época, desconfiasse dessa
moça. Todo aquele suspeito de
ser cristão era perseguido e não
foi diferente com Martina. Logo
Ulpiano inicia uma perseguição
e pede para que dois de seus car-
rascos prendessem a moça para
oferecer sacrifício aos deuses.
Mas ela não se rendeu a isso, logo
veio uma ordem para que a tor-
turassem, mas pela misericórdia
de Deus ela conseguiu passar por
essa prova.

Não bastasse tudo o que fi-
zera, Ulpiano pede que Martina
seja jogada no coliseu, mas o
mesmo milagre que acontece
com Daniel acontece com
Martina, os leões lambem seus
pés. Ulpiano, porém, foi mais
longe e pede que a jovem seja
decapitada. Os relatos dizem
que quando sofre o golpe que ar-
ranca sua cabeça a terra treme, e
a jovem concretiza sua fé com
esse ato.

Em nossos tempos é tão difí-
cil encontrar verdadeiros
adoradores sendo jovens ou não.
Aceitarmos o projeto de Deus
para nossas vidas, mas é assim
mesmo, vamos pedir a cada dia
para Deus, que nos acrescente a
fé, a ousadia e a perseverança de
Martina, Daniel e muitos outros
jovens que fizeram a diferença
através de suas atitudes na épo-
ca em que viveram.

Que os jovens não sejam so-
mente mais um no meio da mul-
tidão mas que realmente, mar-
quem presença, participem e vi-
vam Cristo a cada dia em suas
vidas.

“...Cristo em vós é esperança da
Glória...” Colossenses 1.27

Pr. Ivaldo Silva
espacojovem@casadeoracao.org.br

“Fazer a diferença com atitudes cristãs
autênticas, é viver Cristo em todo tempo”.
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CRUZADAS

O JOVEM

esquenta. Pois a camisinha e os psicólo-
gos já foram inventados.

João falou em sua carta que “no amor
não existe o medo, antes o perfeito amor
lança fora o medo”. Estamos falhando,
porque a solução não é o terror e nem o
medo, é o amor. Acredito fielmente que
a tarefa quase impossível de se guardar
para o casamento não é conquistada por
mais ou menos leis, por medo, mas sim
por amor a Deus. Se nós nos aproximar-
mos de Deus de tal forma que nos rela-
cionemos com Ele como amigos ínti-
mos, entenderemos o que Ele fez na cruz
por nós. Aí sim começaremos a enten-
der que não temos que obedecer a Bí-
blia para não ir para o inferno ou para
não receber castigo de Deus, mas sim
porque amamos e somos gratos para
com aquele que nos salvou. Alguns po-
dem até cair, pois nem sempre perma-
necemos focados em Deus, mas assim
que o Espírito nos lembra do evange-
lho, voltamos a querer, acima de nossas
vontades, agradá-Lo em gratidão.

Acredito que uma boa conversa
preventiva, uma boa educação em casa
e na igreja ajudam, mas acredito
fielmente que a boa conduta de alguém
está baseada no amor e na gratidão de
uma pessoa que foi salva por Cristo.

Marcos Botelho
adolecentes@casadeoracao.org.br
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pode salvar a sua vida de dores muito
maiores, e livrá-lo de situações extrema-
mente dolorosas.

“Assim como o ferro afia o ferro, o homem
afia o seu companheiro”. Provérbios 27.17

Pr. Nélio DaSilva
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Unção divina para
ministrar a palavra!
Lábios ungidos
Deus permita que tenhamos não
apenas uma vida ungida, mas tam-
bém lábios ungidos, para poder-
mos fazer proclamações poderosas,
seja para uma só pessoa, seja para
pequenos grupos, seja no púlpito!

- PRIMEIRO, devemos cul-
tivar e comunicar profunda admi-
ração e reverência pela Palavra de
Deus. A Escritura fala sobre aque-
les que tremem diante da Palavra
de Deus (Isaías 66.5). Estou cada
vez mais comovida com a imensa
responsabilidade que é levar a Pa-
lavra de Deus em minhas mãos,
manejar a Palavra de Deus, intro-
duzir a Palavra de Deus em vidas
alheias. Dizia Agostinho: “Quan-
do a Escritura fala, Deus fala”.
Precisamos cultivar esse tipo de
reverência com temor pelas pala-
vras de Deus em comparação com
as nossas próprias palavras. O
simples fato de que Deus pode
falar por nosso intermédio deve-
ria nos constranger! Se nos cons-
trange, com certeza há de como-
ver os que nos ouvem. Não pode-
mos esperar que as verdades pro-
clamadas impactem mais os ou-
vintes do que já impactaram nos-
so próprio coração.

- SEGUNDO, precisamos
confiar plenamente no poder da
Palavra de Deus, no poder da ver-
dade. Jesus disse: “As palavras que
eu vos tenho dito são espírito e são

vida” ( João 6.63). Não são nossas
palavras que transmitem vida.
Existe uma forte tendência, em
nossa cultura consumista, de con-
fiar em dons naturais e de aplau-
dir nos outros os talentos e habi-
lidades que possuem – como ca-
pacidade de comunicação, orató-
ria, criatividade, inovação, uso de
tecnologia avançada (apresenta-
ções PowerPoint). Não sou con-
tra nada disso, mas devemos ter
em mente que são apenas ferra-
mentas, inúteis, vazias, enfado-
nhas e ocas se forem desvincula-
das da confiança na Palavra de
Deus e no seu poder.

Não subestime o poder da ver-
dade nua e crua para trazer vida.
Foi a Palavra de Deus que criou o
mundo, e é ela que o sustenta. É a
Palavra de Deus que cura, que
convence, que converte e que san-
tifica. Penso que hoje, talvez por
não conhecermos tanto Deus ou
sua Palavra, estamos muito pro-
pensos a confiar no braço da car-
ne. Confiamos mais na embala-
gem, nas palavras agradáveis, do
que na proclamação do poder da
Palavra. Ela é mais afiada do que
qualquer espada de dois gumes. É
capaz de penetrar os corações e
dividir alma e espírito, juntas e
medulas (Hebreus 4.12). Expõe os
corações de homens e mulheres.
Confie no poder da Palavra de
Deus e de sua verdade.

Quando me levanto para pre-
gar a Palavra de Deus às mulhe-

res, às vezes sinto-me tomada pela
sensação de incapacidade e fra-
queza. Digo: “Oh Senhor, eu sou
barro. Pães e peixes são o máximo
que tenho para te oferecer, mas
toma tua Palavra e faze com que
ela penetre o coração do teu povo”.

Eu creio firmemente no poder
da Palavra de Deus para mudar
vidas. Todo dia recebo mensagens
de pessoas que ouviram nosso pro-
grama de rádio (me lembrei do
Ministério Voz do Trono) e que
abrem o coração e partilham coi-
sas que não teriam falado aos ami-
gos mais íntimos, nem ao pastor
ou a algum membro da família.
Se eu não acreditasse no poder da
verdade para fazer novas todas as
coisas, para corrigir o que está er-
rado, para endireitar o que está
torto, iria procurar uma outra vo-
cação. É a Palavra de Deus que
tem poder para mudar vidas. A
Palavra de Deus é como fogo,
como martelo que esmigalha a
pedra ( Jeremias 20.9; 23.29).

- TERCEIRO, se quisermos
lábios ungidos, devemos constan-
te, ininterrupta, consciente e in-
tencionalmente encaminhar as
pessoas a Cristo e à cruz. Paulo
disse: “Não pregamos a nós mesmos,
mas a Cristo Jesus, Senhor. Quanto
a nós mesmos, apresentamo-nos como
vossos servos” (2 Coríntios 4.5).
“Pois decidi nada saber entre vós,
senão a Jesus Cristo, e este crucifica-
do” (1 Coríntios 2.2). Ele é o po-

der de Deus para a salvação, para
a santificação, para a redenção (1
Coríntios 1.30). Ele é o princípio
e o fim, o Alfa e o Ômega, e tudo
o que vem depois do princípio e
antes do fim (Apocalipse 1.8).
Toda a Bíblia aponta para Jesus.

Uma grande alegria (e um de-
safio) em meu ministério junto às
mulheres é encontrar Cristo em
cada página das Escrituras. Estou
sempre procurando por ele e pelo
Evangelho. E é uma experiência
estimulante encontrá-lo e ser ca-
paz de oferecê-lo e o Evangelho
às pessoas, não importa que assun-
to esteja ensinando.

Charles Spurgeon, ao falar so-
bre o terremoto sobrenatural que
ocorreu logo após a morte de Cris-
to, comentou: “Perguntamos a nós
mesmos: como vamos abalar o
mundo? Os apóstolos nunca fize-
ram essa pergunta. Eles tinham
plena confiança no Evangelho que
pregavam. Sabiam que podiam
abalar o mundo pela simples pre-
gação do Evangelho. Eu suplico
que tenham a mesma confiança
hoje”. Não precisamos de nenhu-
ma mensagem nova para impactar
o mundo hoje; basta-nos a velha
história de Jesus e de seu amor.

continua na próxima edição...

Vilson e Vilma Martins
Ministério Voz do Trono – Ap 19.5
vozdotrono@vozdotrono.com.br

“As palavras que eu vos tenho dito são espírito e são vida”. João 6.63
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Faça a sua parte
“...de graça recebestes, de graças dai”. Mateus 10.8

Conta uma antiga fábula que
havia um grande e devastador
incêndio numa floresta. Ante a
tragédia eminente, todos os ani-
mais corriam para fora da flores-
ta para salvarem suas vidas, in-
diferentes ao que para trás fica-
vam.. Ao sair da floresta, o leão
olhou para trás e viu um passa-
rinho que voava até o rio, pega-
va um pouco de água com o bico
e jogava no incêndio. Intrigado
com tal atitude, o leão pergun-
tou ao passarinho se ele acredi-
tava mesmo que iria conseguir
apagar o incêndio com o
pouquinho de água que conse-
guia carregar no bico. O incan-
sável passarinho simplesmente
respondeu: eu estou fazendo a
minha parte!

O mundo caminha em desor-
dem. A violência crescente atin-
ge a todos direta ou indiretamen-
te. Ninguém está a salvo de ser
alvo. O caos está se estabelecen-
do em quase todos os níveis da
sociedade através do ódio, da
mentira, da rebeldia... O crime
tem aumentado assustadoramen-
te tanto em número quanto em
requinte de crueldade. Dá-se a
impressão que o ser humano está
indiferente, que perdeu a capa-
cidade da sensibilidade no trato
com seu semelhante. Parece que
satanás cauterizou de vez as men-
tes e os corações. O próximo que
se dane, cada um por si e Deus
por todos! Rir com o que ri, ain-
da vá lá, mas chorar com os que
choram... E não é pra ser assim,

não pode ser assim. Não enquan-
to existir pessoas que tem Deus
no coração e, tendo Deus no co-
ração, não se conformem com
esse estado de coisas, e, assim,
levem as boas novas a toda cria-
tura. É a única saída. É preciso
botar o pé na estrada, sair do co-
modismo. Até quando ficaremos
sentados em nossas varandas
olhando a banda passar, enquan-

to nossos semelhantes caminham
em trevas sem ter ninguém que
lhes mostre a Luz?

É preciso sair em busca dos
que estão cativos, acorrentados
aos grilhões do inferno. É um
mandamento, não uma opção.
Ora, conhecemos a Jesus, rece-
bemos a salvação, gozamos de
suas maravilhas e, egoisticamen-
te, não as compartilhemos? Urge
tomarmos consciência da nossa
responsabilidade enquanto
propagadores do Evangelho. Fo-
mos feitos filhos de Deus, saímos
da podridão do pecado, caminha-
mos agora em novidade de vida,
porque alguém viu nosso estado
lastimável e piedosamente nos
falou de Jesus. Um dia, alguém me
falou com bondade do amor de Je-
sus e ensinou a orar, mostrou que
na vida existe a esperança que o
mundo sempre me negou... (Sonhos
de Um Menino – Conhecimento
Sagrado). E como pagaremos

tudo isso? Fazendo o mesmo por
quem caminha como outrora ca-
minhávamos. Perdidos, errando
de esquina em esquina, sem um
norte, sem esperança.

Agora, prepare-se! A partir do
instante em que você se dispor a
ir, muito provavelmente sofrerá
críticas e verá muito nariz torci-
do. Enquanto uns abrem portas,
outros atravancam os caminhos.

Portanto, se você ouvir alguma
voz cavernosa dizendo que você
não deve se meter com pessoas
caídas, drogadas, com a ralé, não
dê ouvido. Se ouvires que, se você
for falar do amor de Jesus aos
perdidos, você poderá abrir bre-
chas que prejudicarão espiritu-
almente a sua Igreja, tape os ou-
vidos. É mais uma mentira do
diabo! Tenha em mente que se
você não fizer a sua parte, mui-
tos morrerão queimados no in-
cêndio da indiferença, do desca-
so, e o sangue desses será cobra-
do de você. Lá na cruz do
Calvário, Jesus falou com um dos
facínoras. Ele era assassino e la-
drão. Já imaginou se o Mestre
simplesmente baixasse a cabeça
ou desviasse o olhar daquele in-
feliz, fingisse que ele não exis-
tia? Mire-se no exemplo de Je-
sus. Ele deixou bem nítido qual
era a sua missão quando disse
que veio buscar e salvar o que se

havia perdido (Lucas 19.10).
Devemos imitá-Lo. Em ne-
nhum instante Ele disse que de-
veríamos fazer acepção de pes-
soas, escolhermos apenas os bon-
zinhos, aqueles que não fazem e
nunca fizeram mal a ninguém.
Ele disse: Ide e pregai a todas as
criaturas. Todas! Lembra-te da
mulher apanhada em adultério
( João 8.3-11)? E da mulher que,
com suas lágrimas, lavou os pés
de Jesus, e os secou com seus ca-
belos e sobre eles derramou per-
fume, lembra-te dela (Lucas
6.36-48)? Sabe o que é, muitos
têm agido como o fariseu Simão,
na casa do qual Jesus se encon-
trava nessa ocasião. Lembra-te
de Zaqueu (Lucas 19.1-10)?
Quem necessita de cuidados
médicos são os doentes e não os
que gozam de perfeita saúde. E
existe uma multidão de enfermos
espirituais zanzando por aí. Eu
sei, e você sabe, que só Jesus é o
caminho. Essa multidão precisa
urgentemente ter um encontro
com Ele. E pra que isso seja rea-
lidade na vida dessas pessoas, o
Senhor conta comigo e com
você. Como ouvirão, se não há
quem pregue? Sejamos o elo, o
canal de bênçãos. Façamos a nos-
sa parte.

Que Deus nos abençoe!

Para meditar: Romanos 10.14.

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.br

“Ide e pregai a todas as criaturas”
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Sede
Rua Hercílio Luz, 228 - Alto Alegre
Cascavel - PR
Fone/Fax: (45) 3226-3089

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quinta 15:00 Culto de Senhoras
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089
Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527
Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 3326-2382

Presbíteros
Dermival Valim Freire (45) 3226-6920
Mariano Zamo Vargas (45) 3226-8139
Nelson Bacarin (45) 8418-3099

Ministério Diaconal
Arlindo Pereira da Silva —
Claudinei R. Freitas Alves (45) 8414-3819
Cláudio Fernandes (45) 3222-6884
Claudir Fernandes (45) 3222-2911
Judenil Correa (45) 3326-9197
Jurandir de Freitas Meira (45) 9949-7064
Patrícia R. Santos Alves (45) 9944-1696
Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077

São Miguel do Oeste
Rua Almirante Tamandaré, 1279
São Miguel do Oeste - SC
Fone: (49) 3622-4087

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quarta 14:30 Tarde da Bênção
Sexta 20:00 Culto de Libertação
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Pr. Aldenis Miranda (49) 9998-1450

Ministério Diaconal
Renato Donassolo (49) 3622-7248

Guaíra
Rua Shingiro Matsuyama, 795
Guaíra - PR

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 20:00 Estudo Bíblico ( Jovens)
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Celso Martins Filho (44) 8803-4327

14 de Novembro
Rua da Pedreira (final) - 14 de Novembro
Cascavel - PR

Cultos
Quarta 20:00 Culto de Libertação
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Pr. Arildo Campestrini (45) 3038-1687

Evangelista
Edegar Nunes da Costa (45) 3228-3319
Elvira Aparecida Joay (45) 3228-5109

Ministério Diaconal
Cecília da Costa (45) 3228-3319
Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190
Eliete Beatriz da Costa (45) 9117-2007
Jurandir Ernesto Cantelli (45) 3228-6559
Leonice Simoni Cantelli (45) 3228-6559
Reni V. Sparremberger (45) 9134-9542
Sidinei da Costa (45) 9117-2007

Periolo
Rua Jaraguá, 10 - Periolo
Cascavel - PR

Cultos
Terça 20:00 Reunião do Clamor
Quinta 20:00 Culto do Propósito
Sábado 20:00 Culto de Celebração
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto da Família

Ministério Pastoral
Prs. Adilson/Midineyde Costa(45) 3037-3885

Evangelista
Lourdes A. de Souza (45) 3038-4584

Ministério Diaconal
José Cassimiro de Souza (45) 3038-4584
Neusa Maria Fermino —

Ibema
Rua Laranjeiras do Sul, 258
Ibema - PR

Cultos
Terça 20:00 Círculo de Oração
Quinta 20:00 Culto da Família
Sábado 20:00 Culto de Celebração
Domingo 20:00 Estudo Bíblico

Evangelista
Ângelo Raimundo Bastian(49) 8804-3418

Ministério Diaconal
Ana Cláudia Queiroz (45) 9114-3463
Benjamim Margotti Netto(45) 9981-6249
Rosi Oliveira Margotti (45) 9103-0306
Marcos Roberto Sinhuri (45) 9133-5055

Casa de Oração Para Todos os PovosPreservando o
Meio Ambiente
Vários estudos comprovam
que a reutilização do óleo de
cozinha é algo nocivo a saúde,
colocando-nos que a melhor
forma de colaborarmos com a
nossa Qualidade de Vida, é
dispensar o óleo após o uso.

Por outro lado, a dispensa
deste óleo de forma incorreta,
traz danos ao Meio Ambien-
te. Vejamos algumas situações:

• 01 litro de óleo contamina 01
milhão de litros de água;

• Quando jogado na pia da co-
zinha, permanece retido no
encanamento, causando en-
tupimento das tubulações;

• Em contato com o solo, im-
permeabiliza, contribuindo
com enchentes;

• Ao se decompor no solo, solta
gás metano causando mal
cheiro, contribuindo com o
efeito estufa;

Mas o que fazer então, com
esse produto que por um lado
nos é tão útil na preparação de
alimentos e por outro lado tão
prejudicial ao Meio Ambien-
te depois de usado?

Há possibilidade de con-
feccionar sabão com óleo de
cozinha usado.

E nesse ponto pedimos sua
colaboração permanente. Ini-
ciamos no mês de julho o Pro-
jeto Energia da Cozinha, com
o objetivo de coletar o óleo de

cozinha usado em nossas casas.
O óleo que arrecadarmos

na Copel será encaminhado a
Escola Municipal do
Pacaembu, cuja instituição re-
aliza através da confecção de
sabão, um projeto social na
comunidade em que está
inserida. Comunidade esta
que é tão carente de recursos
financeiros quanto de educa-
ção para plena cidadania.

Como faremos isso?

Levando sua doação em
um dos pontos de coletas da
Copel:

- Recepção SDO - (Supe-
rintendência de Distribuição
Oeste);

- Hall de entrada prédio
UTOES (Unidade de Trans-
missão Oeste);

- Call Center;
- Agência Cascavel (todos

na Rua Vitória, 105 - Cascavel
- PR)

- Telecomunicações (Rua
Rio de Janeiro - Cascavel-PR);

O óleo deve ser entregue
em recipientes fechados como
garrafas Pet, litros de
amaciante de roupas ou simi-
lares.

Leve esta idéia para casa e
auxilie na preservação do Meio
Ambiente.

Seja um cidadão responsável!


